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Bolsa de
calores

Pedro Elias

SILVIO MENDES*

A16 de Agosto de 1864, háexacta-
mente 145 anos, nascia Hugo
Gernsback. O mesmo que em
1926inventavaotermoscientific-
tion (qualquercoisacomo cienti-
ficção), colocando pela primeira
vez a ideia de Ficção Científica
(FC) no mapa das designações li-
terárias. Gernsbackfoitambémo
fundadordarevistaAmazingSto-
ries, a primeira exclusivamente
dedicadaao género.

As raízes daFC surgiram ainda
nosec.XIX,nostextosdeJúlioVer-
ne,erapidamentesealastraramum
poucoportodooglobo,atraindoau-
tores como Orson Wells, George
Orwell, William Golding, Aldous
HuxleyeDorisLessing.Estaúltima
tornou-semesmonoúnicoPrémio
Nobel da Literatura (2007) com
umafasedeclaradamentedeFC.

Fasedeclaradamentedequê?
Daartequefazoimplausívelpa-

recerpossível, que descreve coisas
improváveis a ocorrer no mundo
real sob circunstâncias especiais e
especulasobre possibilidades que
um dia a ciência poderá vir a con-
cretizar.Àvolta,gravitamoutrosgé-
neros, como a fantasia científica,
que–pelocontrário–dáumtoque
derealismoasituaçõesquenãopo-
dem, de modo algum, acontecer
nummundoreal.

E aprende-se ciênciaatravés da
ficção? “Aprende-se a gostar de
ciência e a pensar na ciência. Até
pode haver um erro aqui e ali, mas
aciêncianão tem medo dos erros,
tem é dos embustes”, responde
José Simões, membro daAssocia-
ção Portuguesade Ficção Científi-
caeFantástico-Simetria.

Osquemenoserramemaisbri-
lhamsão reconhecidos como Pré-
mio Hugo (primeiro nome de
Gernsback), o mais respeitado ga-
lardão do género, criado em1955 e
anunciadonaConvençãoAnualde

FicçãoCientífica.Arredadosdalis-
tadepremiadossempreestiveram
osautoreslusos.

EmPortugal,ocenáriodaFCjá
foi mais animador. A Associação
Portuguesa de Ficção Científica e
Fantástico–Simetriachegoumes-
mo a organizar encontros anuais
de nível internacional, mas a falta
defundosconverteu-osemencon-
tros internos e pouco regulares. E
o género deixou progressivamen-
te de ser uma aposta das editoras
nacionais. Regularmente paira o
fantasmadamortedaFC,massem
concretização.

JoséSimõesvaiporoutrocami-
nho: “AFC tornou-se respeitável,
atraiuescritoresrespeitáveis,mas
mais formados em cursos de lite-
ratura do que em cursos de ciên-
cias. Aciência passou para segun-
do plano – passou a ser mais des-
culpado que motivo”.

* Associação Viver a Ciência
www.viveraciencia.org

CI ÊN CI A

Para onde caminha
a Ficção Científica?

Com os livros de
ficção científica
também se
aprende ciência.
Os que menos
erram são os
galardoados com
o Prémio Hugo

Verão
Anda meio mundo escandalizado
porque a Guarda Nacional
Republicana premeia os agentes que
passam mais multas, com sete dias
de férias extra. Ora, agentes destes,
pelo contrário, mereciam ir de férias
para sempre.

Férias

Diversos analistas disseram que o
facto de a economia portuguesa ter
crescido 0,3% no segundo trimestre
de 2009 representa uma “luz no
fundo do túnel”. O problema é saber,
no fim disto tudo, quanto vamos
pagar pela construção do tal túnel.

Túnel

Nos meandros do futebol, há quem
ande preocupado com o facto
de a liga portuguesa de futebol ter
arrancado sem um plano anti-gripe
A para os adeptos. Não vemos onde
está o problema. Se não há plano A
passem já para o plano B.

Táctica

Nos mercados internacionais,
o açúcar está em alta. Desde
Dezembro do ano passado, a cotação
já cresceu 61%. Não tarda nada, uma
bola de Berlim ficará mais cara do
que um bife do lombo. Se for com
creme, só para milionários.

Açúcar
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